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I f O T J I ,

O exrao. snr. dr. José 
Luiz de Alm eida Noguei
ra, no congresso consti
tuinte do estado, tem sido 
um acérrimo defensor de 
ser ampliada a autonomia 
dos municipios, e para 
collaborar as vantagens 
que podem advir para o 
bem publico, s. exc. citou 
a Camara Municipal de 
Ytú, que mandou em en
das para a.constituinte da 
monarchia e assim dando 
ampla liberdade de Cama- 
jras apresentarem ideas 
uteis, á bem de interesses 
públicos.

Andou com mais acer
to a commissão revisora, 
çomo o congresso, im pug
nando essas emendas, e os 
snrs. congressistas presta
ram um serviço ao es
tado, restringindo ainda 
m ais a autonomia dos mu
nicipios, principalmente 
na parte delles contrahi- 
rem empréstimos inter
nos ou externos, porque 
m uitos desses emprésti
mos não visão interesse 
publico, mas sim politi
cagem.

Os empréstimos exter
nos, podem ainda trazer 
qomplicações diplomáti
cas para o governo, por
que individuos sem cons
ciencias, que querendo lo
cupletar-se a custa do 
suor do povo, forjam or
çamentos phantasticos pa
ra ludibriarem a boa fé 
de capitalistas, dando as 
rendas do municipio co
mo prosperas, quando na 
realidade ellas não com
portam os onus que assu
mem e indo assim de en
contro a lei, que restrin
ge quanto os municipios 
podem pedir emprestado,

de accordo com as suas 
rendas reaes. Parece que 
as leis no nosso estado, são 
lettra morta, e, ellas são 
applicadas só quando con
vêm para os interesses 
politicos d ’aquelles que 
estão debaixo das graças 
dos olygarchas da com
missão central.

O exmo. snr. dr. José 
Luiz de Alm eida N oguei
ra, que citou a Camara 
desta cidade dos tempos 
idos como um padrão de 
glorias e de honestidade, 
agora mire s. exc. no re
verso do quadro actual, 
que longe de ser de glo
rias e deshonestidade, é de 
tranpolinagem.

A baixo publicamos a 
certidão da venda do mu
nicipio, não por uma Ca
mara legal e honestam en
te constituida, mas por 
dois ou tres individuos, 
que clandestinam ente se 
alvoraram em presidente 
e prefeito de uma edilida- 
de que não existe, porque 
estava a espera de deci
são do egregio, Tribunal 
de Justiça, uma penden
cia para annullar eleições 
que não houve e sem  
sessões de posse que nun
ca fizeram, como annulla- 
do até a Camara toda por 
uão ter havido eleição a 
20 de Outubro. Está o 
municipio desde 15 de 
Janeiro acephalo, para 
não dizermos que ha qua- 
si trez annos que não 
existe Camara nesta ci
dade.

Se examinarmos essa 
certidão sem paixão, ve
mos a requintada má fé 
de quem fez e assignou 
essa escriptura de com
promisso de venda do 
municipio, terem elles 
mencionado a inclusão da 
Companhia Ituana Força 
e Luz, propriedade de 
uma sociedade anonyma, 
que não pertence a Cama
ra, isso contra disposição 
de lei.

Os taes individuos que 
se alvoraram em Cama
ra, provavelmente ainda 
occnltaram a verdade aos 
banqueiros de Londres, 
Moller & Comp., que ella 
tentou urna acção de en
campação, que foi con- 
demnada nas custas e ju l
gada nulla, por não ter a

mesma provado o seu di 
reito. A inda provável 
m ente não contaram aos 
ditos banqueiros, que exis 
te um protesto judicia 
contra a mesma, desta não 
poder hypothecar as suas 
rendas, porque ba uma 
carta de sentença con 
demnando-a a pagar o 
que deve a Companhia 
Ituana Força e Luz. Pre 
cisa que os banqueiros, 
saibam, que a divida da 
Camara a favor da Com 
panhia Ituana Força < 
Luz, m onta em perto de 
trezentos contos, e que 
esta saberá defender seus 
iuteresses, e que uão dei
xará ser espoliada por 
quem quer que seja.

Os patriotas, que tanto 
sonham em espoliar a pro
priedade alheia, na venda 
do municipio deram todas 
as divisas, ficando por
tanto a U sina eléctrica, 
fora da venda, por estar 
ella no municipio da ci
dade do Salto.

Os snrs. Moller & Cia. 
se conseguirem encampar 
será só os postes e fios e 
casa de destribuição I! E 
para que lhes servirá 
isso ?!

A  tranpolinagem de 
quererem anniquillar tu
do para se locupletarem  
a custa das rendas do mu
nicipio, não passa de uma 
loucura e ingenuidade e 
de uma fiasqueira ¡

Hoje publicamos a cer
tidão do Registro de Hy- 
pothecas e seus anuexos, 
e logo publicaremos a es
criptura da venda do mu
nicipio, pue foi lavrada 
110 dia 10 de Fevereiro do 
corrente anno. Assim  pro
vamos com documentos 
que não são inyenção.

A  bem dos interesses 
do municipio, sabemos 
que alguns municipes vão 
pedir providencias ao 
exmo. snr. dr. presidente 
do estado para ser annul- 
lada essa venda.

CERTIDÃO  
Carlos Penteado de 

Oliveira, official interi
no do Registro Geral de 
Hyppothecas e seus An- 
nexos d ’esta Comarca 
de Ytú etc.

Certifico e dou fé a 
pedido verbal de pessoa

interessada, que reven
do em meu Cartorio o 
Livro numero 376 de 
Transcripção dos ím - 
m oveis, d’elle á folhas 
cento e trinta e seis 
(136) consta o Registro 
do Theor seguinte : 

N u m ero  d e  O r d em  : 
Dois mil novecentos e 
quarenta e seis (2.946). 
D ata : Vinte e cinco de 
Fevereiro de mil nove
centos e onze ( 25 de 
Fev. de 1911. F r e g u e - 
z ia  d o  I m m o v el  : Nossa  
Senhora da Candelaria 
de Ytú D énom inação  
ou ru a  do  I m m o v el  : 
Camara M unicipal de 
Y tú C o n fro n ta çõ es  e  
Ca r a c te r ístic o s  d o  I m- 
m;o v e l : A s Tendas, im 
postos contribuições a 
receber pela M unicipa
lidade de Ytú, e as 
quaés se acham desig
nadas no Thesouro Mu
nicipal, como Indús
trias e Profissões, Im 
posto Addicional de 
quarenta por cento so
bre Indústrias e profis
sões e outros, imposto 
de aguas e exgottos, lim 
peza publica, e a Em- 
preza da Compánhia 
Ytuana de Força e Luz 
quando for encampada. 
O M unicipio de Ytú, 
cujas rendas ficam obri
gadas pelo titulo de 
contracto, divide com 
os m uuicip iQ S  de Salto 
de Ytú, de Jundiahy, 
de Cabreuva, de São 
Roque, de Sorocaba, de 
Porto Feliz e de Indaia- 
tuba. N o m e  e  d o m ic il io
DO ADQUIRENTE : Mol-
ler e Companhia, ban
queiros residentes em 
Londres, Capital da In 
glaterra. N om e e  d o m i
c il io  d o  T r a n sm it te n - 
t e  : A  Camara M uni
cipal de Ytú, situada na 
Comarca do mesmo no
me, do Estado de São 
Paulo no Brazil. ' Í it u - 
lo  : Empréstimo. F or
ma do  T it u l o  T a b e l -
LLÃO QUE O t FEZ : Escri-
ptura Publica, lavrada 
no dia dez de Fevereiro  
de mil novecentos e 
onze (10 de Fev. de 
1911), nas notas do Se
gundo Tabelliâo da ci
dade de São Paulo, Cla
ro Uiberato de Macedo.

V a lo r  do  C ontracto  : 
Mil e quinhentos con
tos de reis. (R eis.....
1.500:0001000). C o n d i
çõ es  do  C ontracto  : A s  
constantes do Titulo. 
O official interino Car
los Penteado de Olivei
ra. Era o que se conti
nha em dito Registro  
do qual bem e fielmen
te extrahi a presente 
Certidão, que conferi e 
assigno.
Ytú 8 Junho de 1911.

O official Interino.

Carlos Penteado de Oli
veira.

C O RPU S-CH RISTL— R eali
za-se n a  próxim a quinta-feira 
na Ig re ja  Matriz, a festa de 
Curpus-Christi, que constará do 
seguinte :

A ’s 7 e m eia horas da m a
nhã, m issa com com m unhão 
geral de todas as associações 
catholicas.

A ’s 10 horas m issa paroebial, 
ficando depois d a  m issa a té  
hora da procissão o SS. Sacra- 
menio exposto a  adoração- dos 
fieis.

A ’s 4 e meia horas da tarde , 
procissão, sahindo da Ig re ja  
M atriz, subindo a  rua da P a l
m a até o Collegio do Patrocí
nio, ah i em a ltar p reparado  
n a  porta da Igreja, e com a  
presença de todas as a lum nas 
e irm ãs de São José, será d ad a  
a p rim eira bençam. Seguindo» 
a procissão pela travessa do» 
Collegio, até o Collegio São 
Luiz, ahi em altar p reparado  
na porta, da Igreja, com a p re
sença de todos os alum nos e  
professores, será dada a segun
da bençam. Seguindo a procis
são pela ru a  do Com m ercio a té  
a Igreja do Bom Jesus, ah i em  
altar preparado na porta  da 
Igreja, será dada a terçeira 
benção. Seguindo pela rua  D i
reita fazendo en trada na Ig re ja  
Matriz, onde haverá  a u ltim a 
bençam.

Tocará nessa solem nidade a  
corporação «30 de Outubro».

REM ED IO  infallivel contra 
a Maleita. Vende-se n a  P h a r
macia São José. Largo da Ma
triz n. 17.

BATALHA DO R IA C H U E
LO.— A L inha de Tiro ’’Coro
nel Sam paio” festeja am anhã 
a gloriosa data da ’’Bata!ba do 
R iachuelo", havendo, segundo 
noticiamos, alvorada pelo corpo 
de clarins e tam bores e pela 
banda de musica e a noite con
ferencia relativa a mesma data, 
sendo orador o nosso amigo 
Sr. Dr. Eduardo da Costa Gal* 
vão.
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0  vôo das aves e a 
locomoção aerea

Depara-se-me na «Deutsche 
Revue o seguinte interessante 
artigo, com a assignatura de 
Otto W ien e r:

«No vôo das aves esconde-se 
um  enigm a para  o qual não 
houve explicação durante m ui
to tem po e que ainda hoje a 
m a io tp a rte  da gente ingnora.

Isto não se refere ao vôo que 
consiste nò bater das azas, mas 
sim  ao vôo que se observa nas 
andorinhas, nas aves de rap i
na, e especialmente nas gaivo
tas, nos condores e nos albatro
zes. Estas aves depois de se 
librarem  no. espaço, não pre- 
cizam quasi mais de mover as 
azas; com as azas abertas po
dem manter-sé no ar durante 
m uitas horas, elevando-se por 
meio de grandes giros, e pro 
cedendo num a linha ondulante 
feita de descidas e de eleva
ções successivas.”

A’ prim eira vista, este facto 
parece contradizer as leis da 
estatica, e por esse motivo tem 
feito o assombro de m uitos ho
mens de sciencia.

Eis o que diz Charles Dar 
win a este respeito : «O vôo 
de um bando de condores é 
maravilhoso. Exceptuando o 
m om ento em que se erguem do 
solo, não me lembro de ter 
visto um a unica destas aves 
ag itar as azas. Nas im m edia 
ções de L im a observei durante 
cerCa de meia hora, sem des
v iar os olhos, m uitos condores 
voando; davam  largos giros, 
elevavam-se e abaixavam -se 
sem nunca m overem as azas. 
Q uando passavam  por cim a da 
m inha cabeça podia ver n itida
m ente os contornos de cada 
penna das suas azas, o que pro
vava  a ausência absoluta de 
m ovim ento. E ’ deveras assom 
broso ver um a ave de taes d i
mensões manter-se no ar du
ran te  horas e horas, sem ne
nhum  esforço appa rente”.

Rayleigh em 1883 e Langley 
em  1894 deram  ambos a ex^ 
plicação do vôo das aves que 
avançara no espaço com as 
azas immoveis. Utilizam o ven
to, servindo-se das azas como 
de velas, e como os navios uti- 
lizam -n’o de qualquer parte que 
elle venha. Por isto poderíamos 
dizer que essas aves voam á 
velá, ao passo que as outras 
que agitam  constantem ente as 
azas, vôam a remos.

As aves que voam a remos 
servem-se as vezes das azas 

momo se fossem velas, assim 
como as aves que vóam «a ve
la» tam bém  rem am  quando 
desejam  vôar com grande ra 
pidez, utilizando porem  sem pre 
a  força do vento.

E ’ enorme a rapidez do vôo 
das aves. Ao passo que a velo
cidade dos comboios rápidos 
n a  Inglaterra e na França não 
vai além de 33 m etros por se
gundo (120 kilometros á hora) 
e á do comboio electrico de 
Berlim  a Zossen attinge 58 m e
tros por segundo, o pombo vôa 
com um a velocidade^dO— 67, o 
gavião com a de 80— 88, a ta- 
ram bolas com a de 100— 112. 
As taram bolas de Virginia 
percorrem  a  distancia do La- 
b ra lo r  ao Brasil (6.000 kilo
metros) em 15 horas sem tocar 
em  terra com. a velocidade de 
cerca de 110 m etros por segun
do.

E ’ preciso m etter em linha

de conta que as ave3 migrado- 
ras costumam vôar a alturas 
extraordinarias, que H eneique 
Gatke avalia em 3.000— 12.000 
metros. São rbüitas as van ta
gens do vôo^ern taes altitudes 
Primeiro, não se encontram  lá 
perturbações atm osphericás 
além disso, o ar, por ser muito 
mais rarefeito, oíferece menor 
resistencia; finalm ente a veloci 
dade do vento augm enta nota 
velmehte nas grandes alturas 
o que am plia m uitíssim o o vôo 
Por exemplo, a velocidade m é
dia do vento em Paris num a 
altitude de 21 metros é de m. 
2.2, ao passo que sobre a Torre 
Eiffel a 305 m., é de m. 8.7. 
A 10 ou 12 mjl m etros de. a l
tura calcula-se, tom ando por 
base as observações feitas sobre 
as nuvens que a vetocidade m é
dia attinge 42 metros.

A velocidade dos aeroplanos 
poderia augm entar m uito se 
conseguisse utilizar a força do 
vento como fazem as aves. 
Declararam os irm ãos W right 
que, em certa occasião, o seu 
aeroplano percorreu um  trajec- 
to considerável com o motor 
parado, ultilisando o vento que 
soprava em sentido contrario.

O au tor do artigo cita as ve
locidades m axim as attingidas 
até agora pelos aeroplanos. 
As suas cifras são de datas re
cente, mas pão são definitivas, 
porque os progressos são tão 
rápidos que de um a semana 
para  outra se registram  novas 
proezas.

A velocidade m axim a attin- 
gida no momento em que Otto 
W iener escrevia este artigo,* era 
de 140 kilometros por hora, ou 
seja 39 m etros por segundo. 
O m ais longo percurso era de 
585 kilom etros por Tabuteau, 
em  horas e 45 minutos, portan
to com um a velocidade média 
de 75 kilom etros por hora ou 
seja 21 metros por segundo. 
A m esm a distancia, ma.s com 
interrupções no voo, foi pt-r- 
cortida ultim am ente em cinco 
horas o ’31 minutos, isto é, a 
um a velocidade de 106 kilome 
tros por horav O tem po maxi 
mo durante o qual um  aeropla
no se m anteve no a r era de 
oito horas e um quarto; a ma 
xim a attitude attingidã era cer 
ca d e  3.500 metros.

Se os aeroplanos voassem t 
m aiores alturas a sua velocida 
de poderia ser m uito maior 
Não é possivel subir a 11.000 
m etros mesmo as aves, porque 
a respiração hum ana não o per- 
m ittiria, 'm as pode-se attingii 
6.500 metros sem perigo. G ra
ças á m enor resistencia do ar, 
a velocidade seria nesáa: altura 
um a vez e m eia m aior do que 
a que se obtem, «coeteris pari- 
bus»., perto da superficie te r
restre.

Visto que a quarta  parte do 
peso do aeroplano esta rep re
sentada pelo combustivel, seria 
preciso para  poder effectuar 
vôos mais dem orado1, substi
tu ir á benzina um  combustivel 
que, a peso, igual, désse maior 
rondim ento, Em pregando, por 
exemplo, o hydrogenio liquido 
como suggere Lanchestèr, no 
sem tratado de aerodynam ica, 
um  aeroplano poderia vôar sem 
interrupção de Berlim a Nova 
Y ork (cerca de 6.400 kilom e
tros). *

Agora já  se conseguio pro
duzir copiosam ente hydroge
nio liquido: se soubesse adaptar 
os motores a este com busti
vel, innovação não tardaria  em

Atlântico, da Irlanda é ilha de 
Terra Nova (3.400 kilomentros) 
poderia então effectuar-se em 
24 horas, naturalm ente o ae 
roplano terá de levar dous avia
dores que o dirijam  altenativa- 
mente.

A extraordinaria im portancia 
dos aeroplanos na guerra ma 
ritim a e terrestre e a sua supe
rioridade sobre os dirigiveis, 
graças a sua m aior indepen
dencia das circunstancias at- 
m osphericas, está agora de
m onstrada pela experiencia.

Um ou mais aeroplanos po
dem muito facilm ente pôr fóra 
de com bate um  dirigivel, voan
do por cima delle e atirando- 
lhe um a bomba, a qual, mes
mo não couseguindo destruil-o 
totalmente, o ha de constrau- 
ger a  descer a terra. Além dis
to com o custo de um  dirigivel 
podem-se fabricar 40 ou 50 
aeroplanos.

Seria pois de pouca im por
tancia, em caso de guerra com 
a França, a superioridade da 
A llem anha ern m ateria de d iri
giveis. Não são só os aeropla
nos, senão tam bem  os aviado
res que escasseam na Allema
nha; não se contam  lá senão 
uns 40, ao passo que a F rança 
possue cerca de 500 aviadores 
bem instruidos os quae3 pode
riam  form ar, levando comsigo 
um  com panheiro, um  exercito 
de 1.000 pessoas.

Poderiam  desem penhar, em 
tempo de guerra  papel terrível, 
destruindo estradas de ferro 
na retaguarda do inimigo, fa
zendo voar pelos ares usinas 
eléctricas, arsenaes, estaleiros: 
am eaçar as colum nas de rea
bastecimento, as posições im 
portantes, os quartéis generaes.

(Continúa)
(Do ’’Jo rnal do Com m ercio”)

D ESA STR E.—No dia 8 o 
sr. Renato dos Santos, foi vic
tim a de um desastre, que occa- 
sionou-lhe a fractura  de um a 
perna, devido a um  accidente 
de.ter quebrado o troly em que 
viajava, cujos anim aes dispa
raram.

Seú prom pto restabelecim en
to é o que lhe auguram os.

das do edificio, sahindo a rua 
todas as pessoas que nelle se 
achavam .

As lindas casas dos Norte- 
am ericanos e outros estrangei
ros residentes nos suburbios 
soffreram mais que as cazinhas 
da população local.

As ruinas dos quartéis e ca
deias soffreram bastante, fican
do presos e soldados debaixo 
dos escombros.

G uardas noctunos m oreram  
muitos.

As ruas encheram-se de ho
mens, m ulheres e crianças que 
as casas desaboram.

Calcula-se em perto de du- 
zentas pessoas mortas.

O chefe revolucionario M e
deiros entrou na cidade ao 
meio dia, nas mais tristes e 
trágicas circunstancias, encon
trando a população atercorisa- 
da e as autoridades occupadas 
em rem over os cadaves debai
xo dos escombros.

SO IR ÉE.— Consta-nos haver 
am anhã, nos salões do Club 
Ytuano, um a soirée dançan 
te, que prom ette ser como a 
que realisou-se 110 Dom ingo 
ultimo. I

Aprovamos a idéa das pes
soas que estão tra tando  disso, 
fazendo votos para  que essa 
moção vá avante, e esperando 
que a lista que acha-se em 
mãos do snr. Persio Pereira 
Mendes, a ttin ja  a im portância 
desejada para  que mais um a 
vez, possamos nos em briagar 
com os sons da orchestra, nas 
bellissimas valsas do sextetto 

José M ariano” .

micas, pallidas, rachiticas, d e 
vem fazer uso do IODOLINO 
D E ORH, para  recobrar a sa ú 
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito supe
rior ao Oleo de F igado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clim a prejudica ao esto- 
Æago. Além de poderoso rem e
dio, o IO D O LIN O  DE O RH , 
approvado pela Ju n ta  de H y- 
giene, é um grande alim ento, 
sustentando as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLINO é em pregado pa
ra 0 L ym phatism o, R achitism o‘ 
A nem ia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas in fec
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.

Vende-se em todas as D ro
garias e PliarmaciaS 

CADA GARRAFA 5$800
A gentes em São Paulo :

B A R U EL & COMP.

A gentes r rP r í ie 1? ■
SILVA GOM ES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

L IN H A  TELEPHONICA.
A anarchia que reiiia no m uni
cipio, por não ter adm inistra
ção m unicipal, julgam os que 
i^so não dá direito a em preza 
telephonica, de estarem  eu 
feiando a cidade, em collocar 
postes com estronca, p re jud i
cando 0 transito publico.

TERREM O TO  NO M EX I 
CO.— O trem or de terra na ci
dade do Mexico accorreu ás 4 
horas da m anhã do dia 7 do 
corrente, seguindo as oscilla- 
ções a diredção norte sul.

Abriram-se grandes fendas 
no calçamento' da cidade, de 
onde em anou o gaz de illumi- 
nação, até exgotar-se 0 ’’stock” 
nos gazometros.

As m ulheres ajoelhadas, re
zavam em meio das ruinas dos 
seus ranchos e barracas.

Um homem exclamou : «Isto 
é vingança do céo, por h av e r
mos expulsado Porfirio Dias !» 
Assim tomou vulto essa excla
mação, que logo os milhares 
repetiam  a m esm a couza.

As paredes do Palacio Pre
sidencial sapportou o prim eiro 
abalo, mas com 0 segundo logo

EN TRE-N Ó S.— Acha-se ha 
dias nesta cidade a exraa. sra. 
d. Maria S. da Silva Prado, 
viuva do saudoso Dr. Caio 
Prado.

Visitamol-a.
— Acham-se nesta cidade em 

visita a sua veneranda avó 
exma. sra. d. Clara de Souza 
M esquita, os jovens Gastão, 
R aul e a galante m enina Nayr, 
filhos do illu tre m agistrado 
Dr. Gastão de Mesquita.

Com o mesmo fim tam bem  
acha-se nesta cidade o sr. Ma
nuel de M esquita Barros, filho 
da exma. sra. d. Clara de- Mes
quita.

Comprimentamol-os.

E lix ir de N ogueira— Com es
te poderoso depurativo, não é 
preciso lançar-se mão de sim i
lares extrangeiros.

SOCIAES.— Colhe hoje ira is  
um a linda prim avera no ja r 
dim de sua existencia, a gentil 
Senhorita Jovira Falcato,' filha 
do sr. Francisco Falcato.

Nossas felicitações.

ser applicada. A travessia do I penderam -se as bases e arca

Foi promovido a Coro
nel o nosso conterrâneo 
major Antonio Augusto  
de Moraes.

N ossos parabéns.

Vidalidade e grande 
appetite

Attesto que a alguns alum nos 
internos do meu collegio tem 
sido appiicado pelo dr. Carlos 
Cotta, o remedio reconstituinfte 
IODOLINO DE ORH, com 
real aproveitam ento, adm iran
do a facilidade e ao mesmo tem 
po a rapidez com que fortalece 
os meninos.

Por ser verdade passo 0 p re
sente e assigno.

H u g o  d a  S i l v e t r a .
F. R. pelo tabellião C. M on

teiro.
— »0 « —

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças ane-

NA CIDADE.— Vindo de 
Rio Claro, acha-se nesta cidade 
em visita a sua exm a. familia, 
o sr. Ignacio Corrêa de Mesqui- 

, advogado 11’aquella cidade. 
Visitamol-o.

ta

INFORM AÇÕES DA PO L I
CIA.— Foram  presos duran te  a 
sem ana passada, por ébrios e 
desordeiros, os seguintes ind i
viduos : Pedro Paschoal, Pedro 
Chalet João Fidelis, M artha M a
ria das Dores e M aria da Con
ceição.

CANIVETADA.— N a fazen
da do T anque, foi preso em 
flagrante 0 indivíduo João Bap- 
tista de Almeida que vibrou 
um a canivetada em A ugusto de 
Almeida Prado, na noite de 7 
do vigente.

Os peritos constataram  o fe
rim ento como sendo leve.

FAZENDA PIR A PE T IN - 
G U Y .— Foi hoje ^arrem atada 
esta fazenda pelo preço de Rs 
65:594$000.

E sta  fazenda, pertenceu em 
tempo, ao sr. João de Campos 
Netto, tendo hoje o sr. Paulino 
Galvão, arrem atado por aquella 
im portancia.

Recebemos hontera a visita  
pela prim eira vez do collega 
’’Jornal do A prendiz” , publica
ção official da Escola de ap ren 
dizes artifices de São Paulo.

Lê-se no seu cabeçalho a se
guinte ded ica tó ria : «O Brazil 
fu turo  sahirá das Escolas Pro- 
fissionaes».

Agradecemos e fazemos vo
tos de prosperidade.



Desenganado e 
caneado I !

Illmos. Srs. V iuva Silveira & 
F ilho— Pelotas.— São Paulo .— 
Jund iahy , 31 de Março 1909.— 
Amigos e Srs.—Seria um acto 
de injustiça, senão viesse por 
meio desta, agradecer a cura 
m aravilhosa que obtive com o 
’’E lixir de N ogueira” , do Sur. 
pharm aceutico e chimico João 
da Silva Silveira, n a  pessoa de 
meu filho que estava já  desen
ganado e cançado de tom ar 
tantos remedios. Tendo visto 
sem pre annunciado este pode
roso m edicam ento, começou a 
usar e com um a duzia de vi
dro-, hoje acha-se com pleta
m ente curado.

Aproveito a occasião em pe
d ir a vv. ss m andar-m e a rela
ção e preços correntes dos pre- 
purados da casa, porque, si to
dos forem  infallivcis como o 
’’E lix ir de N ogueira” , será uma 
victoria não só para esse E sta
do como para a cidade de Pe
lotas, da qual eu sou m uito h u 
m ilde filho. Sem mais subscre
vo-me com toda estima e con
sideração de vv. ss. amigo 
crdo. e obrdo.— F r a n c i s c o  d a  
Costa  A m a r o . —negociante e 
proprietário.

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIA S D ESTA  CIDADE.

Casa  Matiiz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caisa Postai 6 6 — Deposito p r a l  
e Osso filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva. 14 e 16 -C a ix ap o sta l 148

— RIO DE JA N E IR O —

A g j e i a c â í i  á'k PREVIDEFIÔÍÂ
Virgilio N ery Brandão  

Rua doCom m ercio 134 a— Y tú

Chapa apresentada por 
muitos eleitores, para ve
readores a Camara M uni
cipal.

Dr. Antonio Constanti
no da Silva Castro.

Dr. Graciano de Souza 
Geribello.

Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho.

Francisco de Paula Lei- 
te. -

Luiz Guilherme W hi
taker.

Marcos Paulo de A l
meida.

Dr. Octaviano Pereira 
Mendes.

v J J m  Y t u a x o .

G orppaÉ Ia  Ytisana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 per ligação de 
luz, quando ésta íô r m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
O utrosim , que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

REM EDIO infallivel contra 
a  Maleita. Vende-se na P h a r

m acia São José— Largo da Ma
triz  n. 17.

m ara M unicipal, e copia delle i 
para ser publicado pela im- ¡ 
prensa. Dado e passado nesta | 
cidade de Y tú, em 4 de Junlio  ¡ 
de 1911. Eu, Capitão Francisco 
. ereira Mendes Primo, secreta
rio que o escrevi.

O Presidente do Conselho 
M ajor Evaristo (Jalvão de 

Almeida.

Annuncios

Fazenda Vassourai
Nessa fazehda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jum entos a venda

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

Linha de Tire Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando m andarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja  variedade de cores na far
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois tvpos de cha-

E lix ir de Nogueira do phar- peos, quanclo deve ser um só
i  * : ____ O T T  V T T ?T T >  A /-l . « í i n m n  r. r\ >' n  f  n r i n  o f  n

Alfaiataria
BORSARI

Mudou-se da rua  do 
Com merci o n. 58, para 
a mesma n. 96.

O proprietário.

Abrahão Borsari.

(.'VI
m
m

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attençãó dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvem os fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços sé a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas

» 10 »

» 16 »
» » 24 »
» » 32 »

1$000
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$200

m aceutico chimico SILV EIRA , 
cura feridas na bocca, m olés
tias de pelle e feridas na g a r
ganta.

Sccção Livre

Declaração
Constando-nos que al

guém têm propalado, que 
as nossas officinas e ma- 
teriaes existentes, perten
cem a mais pessoas das 
que de facto são os seus 
proprietários, declaramos 
que são os exclusivos pro
prietários do material os 
irr&ãos Pereira Mendes, 
e que, um delles é o direc- 
tor do Jornal.

Companhia Ytuana Força o Luz
Convida-se os senhores accio

nistas a reunirem -se em assem- 
bléa geral extraordinaria, no 
dia 18 do corrente m ez,'no es- 
criptorio da Com panhia á rua 
Direita n.° 51 (sobrado), para 
o fim de proceder-se a eleição 
da nova Directoría, e bem 
assim  tratar-se de outros as- 
sum ptos de interesse social.

Ytú, 3 de Junho  de 1911.
A  Directoria

da m esm a côr e formato.

£ I M T ? 1 'C S

Edital do Conselho 
de qualificação e re
visão de Guardas N a
cionaes deste districto 
de Ytú.
O cidadão M ajor Evaristo Gal- 

vão de Almeida, presidente 
do Conselho de qualificação 
de guardas nacionaes deste 
districto de Ytú.
Faz saber que, nos termos 

da 1 i n. 602 de 19 de Setem
bro de 1850 e demais disposi
ções em vigor, foram hoje en
cerrados os trabalhos da qua
lificação e revisão de guardas 
nacionaes deste districto de 
Ytú, Outro sim faz mais saber 
que no interior do ed ficio da 
Gamara M unicipal, acham-se 
affixados os editaes, e todos 
aquelles que se julgarem  pre
judicados em seus direitos po
dem recorrer ao Conselho que 
se reunirá no dia 20 de Junho 
do corrente mez, para tomai 
conhecimento dos recursos que 
forem  apresentados ao dito 
Conselho. E /p a ra  conhecim en
to de tc dos se passou o pre
sente edital para ser affixado 
no interior, do edifício da Ca*

Casas para colonos

Na chacara Brazi -  
Una contracta-se com 
bons pedreiros a fac-  
tura de tres ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P. M e n d e sfilh o .

’""l a v o u r a "
A começar deste mez de 

Junho, na CHAGARA  
R R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES  
FO RRAG ENS, F IB R A S  
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga se bem e pontual
mente.

Para mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Filho.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E ' na opinião dos que tem usado
*  ’ “  \  "  A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e R esfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FÜ N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69r?o'de Ln?ebonda
Este extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem  

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (seudo uo principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira  Mendes &  
Filho.

Colheita de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.

Pagamento pontual aos sabados

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com

Francisco Pereira Mendes Filho.

GRA V ID IN A .—E ’ a salva- 
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Mnt.riy. n 17

' Confeitaria das Familias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. 
Rua Direita 47"

Aurelia Costa Pinho



A  C ID A D E  DE YTIT

Typographia, Encadernação e Douraç
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los m esm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá, o 
que acima fiça ito.

Oompanhia Ytúaha Força a Luz

' 'b / ,
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Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

A. Magalhães & Comp.
P R O P R IE T Á R IO S

GRANDE Heòucção
oos PREÇOS

Sem competencia

N
O D E P O S IT O  DA 

C O M P A N H IA  Y T U A -  

NA FOPÇA E L U Z

PH ARM ACIA  ’
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

y t u ’

Sob a direccão do Pharmaceutico:o

ÊDGMSIFD© PCREIRA FIENPES

Medicamentos por preços modieos.
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